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devia ser uma mulher - sentado ao lado, cf. prancha 15, 
pode-se imaginar o seu tamanho. Os vasos maiores e mais 
bonitos são de fabricação waurá." 

Uma vez que não é provável que os Auetõ façam panelas dêsse 
tipo, deve-se considerar a panela grande e bonita como produto da 
tribo aruak dos Waura, com a qual os Auetõ mantêm intensas re­
lações, tanto diretas como por intermédio dos Mehinaku, o que foi 
verificado por tôdas as expedições. Isto, porém, nos leva a admitir 
que os W aura conhecem e talvez usem a máscara nuturua. justo 
supor-se que as panelas grandes, de fundo pintado, não sejam objetos 
de uso quotidiano, mas destinadas a cerimônias religiosas; no caso, 
para uma cerimónia com máscara nuturua. E se os Waura não reali­
zavam, êles próprios, tal cerimónia, é provável que fizessem vasos 
assim desenhados por encomenda dos Auetõ, que sem dúvida ocu­
pam o primeiro lugar entre as tribos do Xingu no tocante à. dança 
nuturua. 

Por fim, convém mencionar ainda que os Guikuru chamavam 
de aturua também ao desenho de um tortual de adôrno reproduzido 
em K. I e que, segundo indicação de MEYER (M. VI, Ilia, p. 1), era 
o da fig. 58, à página 272. Aqui há um equivoco de MEYER. 

Fig. 58, tortual de adôrno dos Auetõ, encontra-se à p. 273. 
Sua ornamentação não tem nenhuma ligação com o desenho nuturua. 
Isto, entretanto, acontece com a fig. 57, tortual dos Mehinaku, o 
qual, segundo me parece, MEYER deve ter tido em mente. À p. 2, 
faz êle o seguinte comentário: "Tortual de adôrno aturua: lembra 
o circulo de máscara nuturua." 

Nem STEINEN e nem MEYER tiveram oportunidade de observar 
a dança nuturua, apesar de terem encontrado máscaras em condições 
de serem usadas. Provàvelmente ambos assistiram a demonstrações 
sôbre a maneira de usar as máscaras, conforme se deduz da descrição 
da máscara kamayura feita por STEINEN (K. I, 317) e da fotografia 
tirada por MEYER (v. Prancha III: 5). Possivelmente, também 
assistiram a demonstrações de dança, mas ambos silenciam a êste 
respeito e também sôbre a coreografia, canto e música respectivas. 
Por ocasião de sua visita aos Auetõ, MEYER observou a existência 
de nove máscaras nuturua na casa-de-festas, o que provà.velmente 
indica que elas não eram usadas isoladamente, mas em conjunto, 
com o número variando conforme a figura de dança executada. O 
desenho na areia, dos Mehinaku, com pegadas resultantes de evo­
luções ao seu redor, parece indicar também a realização de cerimó­
nias de máscaras nuturua. mesmo sentido parece ter a pintura 
do fundo das panelas waura. Também não está bem esclarecido se 
o trocano era relacionado com esta máscara de dança. STEINEN não 
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indica onde era gúardada a máscara de dança nuturua e nem onde 
lhe foi apresentada. 

Na la. aldeia kamayura, não havia choça de festas, tendo 
STEINEN sido hospedado numa casa de moradia; na 2a. e 3a., exis­
tiam choças dêsse tipo, mas ainda não terminadas. A 4a. aldeia en­
contrava-se em fase de construção, tendo até então sido erigida ape­
nas uma s6 casa de moradia. STEINEN diz ter encontrado, na 2a. 
aldeia, muitas máscaras guardadas em casas de moradia; foi-lhe 
então também demonstrado pelos índios 'o que acontecia naquelas 
ocasiões' (K. I, 118). Pode-se supor que as máscaras talvez se en­
contrassem na casa-de-festas inacabada, pois que, em razão do tabu 
feminino, não é admissível que fôssem guardadas em casa de mo­
radia; seriam-no, antes, num esconderijo da mata. Nesta 2a. aldeia 
talvez se encontrasse também a 'árvore ôca', que, deitada sôbre o 
chão, era utilizada como tambor; (K. I, 326) a êsse respeito entre­
tanto STEINEN silencia. Se a máscara nuturua e o trocano foram 
encontrados juntos na casa-de-festas na 2a. aldeia kamayura, como 
é admissível, pode-se então estabelecer uma ligação entre êles. Em 
1896 MEYER encontrou entre os Auetõ, nove máscaras nuturua, mas 
nenhum trocano. ScaMIDT, ao contrário constatou em 1901, na mes­
ma aldeia a existência de um trocano ao lado de máscaras kualóhe 
e de duas máscaras grandes monotsi. Por analogia deve-se admitir 
como provável a existência de uma ligação entre a máscara nuturua 
e o trocano. 

A temporada de dança da máscara nuturua parece ser setembro e 
outubro. MEYER esteve entre os Auetõ de 6 a 8 e de 25 a 29 de 
setembro (esteve na aldeia propriamente a 7 de setembro; cf. M. I, 
p. 27-29, 85-86); STEINEN esteve de 21 a 25 de outubro entre os 
Kamayura. O fato de, nessas duas ocasiões, as máscaras nuturua 
estarem prontas para serem usadas, e de MEYER ter constatado um 
grande número delas entre os Auetõ, parece indicar que a época 
acima referida era a da temporada de dança. Também o desenho 
atu:rua na areia, indica as cerimónias nuturua para a primeira metade 
de outubro, pois a estadia de STEINEN entre os Mehinaku foi de 12 
a 16 de outubro. Incompreensível é a informação de MEYER (M. I, 
86) no sentido de que uma máscara coambü que adquirira em troca 
de miçangas, seria pertencente à máscara nuturua dos Auetõ. De­
signa ~oambü as máscaras ovais de trançado, segundo indicações 
dos N abuqua-Guikuru, acreditando que seja originária dos N abu­
qua-Aku'ku (M. V, 470). Adquiriu dos Auetõ ao todo cinco más­
caras (M. IV, orig. n. 0 884-888). Possivelmente o número 886 é a 
referida máscara coambü que seria pertencente à máscara nuturua, 
em virtude de ser a única que tem as listas verticais em ziguezague, 
pintadas de vermelho, também encontradas nas máscaras auetõ­
-nuturua de MEYER; cf. fig. 11 e 4. Infelizmente, MEYER não nos 
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dá nenhum esclarecimento sôbre o motivo que o levou a pensar que 
a máscara coambü para a cabeça pertencia à máscara nuturua. Am­
bas, não podem ser usadas em conjunto, ou melhor, orgânicamente 
ligadas, visto que a nuturua, com sua ponta e cabeçote, projeta-se 
acima da cabeça do portador, encobrindo-a. 

Será que essas máscaras coambü apareciam também na festa 
de dança, ao lado das máscaras nuturua? 

Quanto ao si,gnif icado da máscara nuturua, MEYER declara nada 
saber (M. V, p. 467). Seus esforços para penetrar no segrêdo 
dessas máscaras, com base nos nomes atribuídos às suas ornamen­
tações, não deram resultado algum. Ao coligir material nas diversas 
tribos, na maioria das vêzes anotou o nome indígena de cada objeto 
e dos respectivos enfeites e desenhos (M. V, p. 459). Escreve à 
p. 469, a respeito da máscara oval trançada (coambü) <los Nabuqua: 

"A área da máscara não abrange. simplesmente a face mas o 
corpo inteiro, e, por meio de determinadas linhas, o artista procura 
representar adequadamente algumas das partes do cQrpo que lhe 
parecem mais importantes. Mas nessa operação confunde, entre­
tanto, duas idéias: a de reproduzir partes· do corpo humano e a de 
representar os símbolos animais que evidenciam a finalidade especial 
da máscara. Pedi, que me explicassem o nome de tôdas as linhas e 
áreas que aparecem na maioria das máscaras, mas_ até agora não 
consegui a interpretação de tôdas essas palavras. E difícil decidir 
até que ponto as partes componentes da máscara procuram repre­
sentar o corpo humano ou um deternrinado animal. Essa dificul­
dade é acrescida pelo fato de que a pintura festiva do corpo também 
desempenha grande importância e que apresenta muitas variações." 

Interpreta como pintura festiva, por exemplo, o traço central, 
vertical e chanfrado existente na parte facial da máscara coambü; 
cf. M. V, 469: . 

"Já encontramos entre os Auetõ as duas linhas convexas, com 
a área central intermediária. Esta não representa nada mais, senão 
a pintura de corpo usada pelos N abuquá em determinadas festas de 
máscaras", Do mesmo modo interpreta os grandes anéis pretos da 
rêde de embutir nuturua dos Guikuru (fig. 6) como sendo pintura 
ao redor dos olhos, e as grandes linhas laterais convexas, como pin­
tura festiva do corpo. Ver fig. 11. (Consulte Fontes, Nabuqua, 
MEYER, M. II, fôlha M 1 e fôlha M 18). 

Apresenta as seguintes denominações para a máscara nuturua 
dos Auetõ (Fig. 4) M. VII, última página(2 9): [Suporte em forma 
de cone dupl0]: nuambevu, Nuturua ambavud: [coroa de bastõezi-

(29) Meyer esboçou os detalhes ornamentais escrevendo ao lado a denominação inillgena. 
Sou obrigado a substituir ~stes esboços por descrições que coloquei entre ( ]. Tôdas as explicações 
de l\1eyer são reproduzidas sem colchetes. Kr. 
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nhos dirigidos obllq11amente para fora e para cima, situada na parte 
mais estreita do funil duplo. No original e na reprodução feita do 
mesmo não existiam mais; talvez tivessem sido perdidas durante o 
transporte]: kalahaiiuá; [encaixe triangular de rêde]: parte peitoral: 
nuvatetakuán; manto: nuturua ambunyám; franjas: tapaivóp; (pin­
tura da parte peitoral]: [risco prêto central]: nayakapén: [traço se­
mi-lunar prêto superior, circundando a viseira pela metade inferior]: 
neimyuainbe; [riscos ziguezague vermelhos]: nanván; [rêde, contendo 
desenho simbolisando mereschu, entre riscos ziguezague e riscos 
centrais pretos]: nanvám; mereschu: tepirapévitu. 

MEYER tomou estas anotações, certamente muito exatas e pe­
nosamente conseguidas, "para poder tirar uma conclusão a respeito 
do significado e da origem do ornamento". M. V, 460. Não lhe foi 
possível concluir a respeito do significado das máscaras, em virtude 
da falta de um conhecimento profundo dos respectivos idiomas 
indígenas, até hoje insuficientemente estudados. ~se problema 
torna-se mais complicado com respeito à máscara nuturua, porque 
as rêdes de embutir das nove máscaras auetõ, aparentemente ti­
nham pinturas variadas (conforme se pode ver pelo exemplar de 
Berlim, Prancha II: 4 e pela reprodução dêste e de outro exemplar 
na Prancha III: 5) e, além disto, diferenciavam-se da pintura da 
rêde de embutir guikuru (Prancha III: 6). A construção geral 
destas máscaras nuturua é bàsicamente a mesma, e por isto foi reco­
nhecida por membros de outras tribos. Mas a variação na pintura 
da rêde parece indicar diferenças entre essas máscaras; todavia, para 
a compreensão dêsse problema nos falta até hoje qualquer possi­
bilidade de esclarecimento. 

Encontramos, posslvelmente, uma indicação sôbre o significado 
e importância desta máscara JlOS vocabulários anotados por STEINEN, 
referentes a várias tribos. Os Auetõ denominam o bagre-pintado de 
turui (K. I, 536), e de truvi (S.CHM. 443); os Kamayura, de tsurui 
(K. I, 539). Entre os Bakairi, êsse peixe é chamado xurúi, zurúi 
(K. II, 42), sendo que é denominada xurúi, a indumentaria de dança 
feita de trançado de fio duplo que o representa. (K. I, fig. 90, p. 
299). Infelizmente, nos extensos vocabulários obtidos por MEYER 
nas tribos que visitou, falta exatamente a denominação dêsse peixe, 
escapando-nos desta forma, qualquer possibilidade de comparação. 
Se turui (tsurui, xurui) tem alguma ligação com (na)turua, o que 
parece provável, a máscara nuturua poderia representar, talvez, o 
peixe-pintado. Isto combinaria mais ou menos com a derivação 
guarani que STEINEN apres.enta (K. I, 317) para a palavra turua. 
(máscara grande): 

"O objeto era denominado turua; no Guarani turú quer dizer: 
'tôda sorte de bicharia que vive na água' enquanto que no Tupi, 
de MART1us, tenthredo, significa vespão." 

----
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MEYER acrescenta a máscara nuturua como uma sétima espé­
cie às outras seis qualidades de máscaras para cabeça distinguidas 
por. STEINEN: confronte M. II, Kamayura, fôlha M b: "7.ª Nutu­
rua-Auetõ, Steinen Kamayura, Guikuru". 

;Em conclusão, esta máscara também foi constatada entre os 
Auetõ, Kamuyura e Guikuru, podendo ser considerada como exis~ 
tente também entre os Mehinaku e W aura. 

III. A máscara de cone em espiral: monotsi. 

a) Fontes. 
ScHMIDT, viagem ao Xingu, 1901; 21 de maio. 
S~HM. 84 [Auetõ]: "atrás do tambor jaziam no chão [no rancho 

de festas] algumas máscaras grandes, de tamanho tal que, na si­
tuação em que me encontrava· não as pude levar comigo. Uma delas 
era igual às grandes máscaras bakairí, já conhecidas. [~le se refere 
à crinolina de dança kualóhe]. Duas outras apresentavam uma 
forma totalmente nova, desconhecida até agora, entre as máscaras 
de índios sul-americanos. Elas consistiam num cipó enrolado em 
espiral e tinham o diâmetro de três metros, quando deitadas no chão. 
Mostraram-me como usavam a máscara: o dançarino colocava sôbre 
a cabeça o centro da espiral, que era muito flexível, e cujos largos 
bordos balançavam fortemente aos movimentos da dança." 

ScHM. 411: "Falta mencionar ainda a máscara monotsi, cuja 
forma era totalmente diferente das máscaras até agora conhecidas . 
Não pude trazê-la em virtude de seu tamanho. Um comprido e 
maleável cipó era enrolado em espiral solta, formando um grande 
disco que, quando deitado no chão, tinha três metros -de diâmetro. 
Trançados frouxos, aplicados a certos intervalos, em sentido radial, 
[provàvelmente do tipo do trançado de fio duplo] mantinham-no 
em posição horizontal; prolongavam-se porém sõmente até deter­
minado ponto, ficando livre a beirada exterior do disco, a qual ba­
lançava para cima e para baixo, quando o portador o colocava sô­
bre a cabeça e dançava." 

b) Exame científico-crítico. 
No que se refere à mascara M onotsi, somente ScHMIDT dá no- · 

ticias delas e apenas concernentes à aldeia dos Auetõ. Assim, f al­
ta-nos a possibilidade de comparação com máscaras de outras pro­
cedências. ScHMIDT não pôde trazer nenhum exemplar, em virtude 
de seu tamanho; a canoa de que dispunha não o teria aguentado. E 
isto, não considerando as circunstâncias precárias de sua visita aos 
Auetõ - roubaram-lhe quase tudo, de maneira que teve que inter­
romper sua expedição e voltar quase fugindo - que impossibilita­
ram aquela aquisição. Também não a fotografou, nem a desenhou, 
informando-nos sõmente através de precárias descrições. 
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A máscara consiste em um cipó comprido, enrolado em espiral 
do centro para a periferia e formando um disco grande. As voltas 
são ligadas a certos intervaíos, por um trançado frouxo. Para usá-la, 
o dançarino coloca o seu centro sôbre a cabeça, não se sabendo se o 
faz diretamente ou co1r1 o auxilio duma touca ou dum anel de su­
porte. A espiral abre-l)~ em forma de crinolina, ficando a dist 1ncias 
cada vez maiores ao redor de seu corpo e, na dança, oscila para ci­
ma e para baixo. O diâmetro inferior máximo é de três metros e a 
circunferência inferior meae, portanto, cêrca de dez metros. Pode­
mos admitir que esta máscara chegue, no mínimo, até a metade da 
perna, envolvendo totalmente, portanto, o corpo do portador, com 
exceção dos tornozelos e pés. 

Não nos dá informações sôbre o número de voltas e de distância 
recíproca, e assim não nos é possível, formar uma idéia de sua trans­
parência e de como encobrem o corpo do dançarino. 

Em maio de 1901, dois exemplares de máscara foram constatados 
por Sc.HMIDT na casa-de-festas dos Auetõ. É possível que seja tam­
bém conhecida e usada entre as tribos aruak do Xingu, pois STEI­

NEN comunica o seguinte sôbre os Mehinaku (K. I, 307): 
"Os Mehinakú denominavam suas máscaras de munotsí ou 

monotsí. Mas os Kustenaú, os Waurá e Yaulapití referiam-se a 
máscaras Koahálu, servindo-se também da palavra auetõ usada para 
designar máscaras trançadas. (Os Yaulapití usavam a palavra Ya­
kuikatú, erq vez de munotsí, para as máscaras de madeira). Entre 
os Mehinakú encontravam-se, exclusivamente, pesadas máscaras de 
madeira." 

De acôrdo com isto, parece que os Mehinaku chamavam suas 
máscaras de madeira de morwts-i. Nos vocabulários, K. I. registrou 
munot8'i e monotsi para os Mehinaku (p. 528) e para os Kustenau 
(p. 530), como têrmo para designar máscaras em geral. Isto coin­
cide com W. I. em cujos diários, (caderno n. 0 5) na parte referente 
ao vocabulário dos Minaku (p. 118-119), consta monot,si, como de­
nominação de máscara de dança. Não é possível verificar, se nas 
anotações para o vocabulário, o têrmo que designava na realidade 
um deterrrúnado tipo de máscara, seja em espiral, f?eja de madeira, 
foi generalizado de modo a exprimir a idéia de máscara em geral, 
ou se, de fato monotsi é um conceito mais amplo aplicável a várias 
espécies de máscaras. Neste último caso então, seria também apli­
cável à máscara de cone em espiral. Daí se poderia concluir que 
a máscara de cone em espiral proviria das tribos Aruak e delas te­
ria sido levada aos Auetõ, que para designá-la se utilizaram da pa­
lavra aruak monotsi. Nada se sabe a respeito da própria dança mo­
notsi. ~ possível que as duas máscaras auetõ sejam usadas simul­
tâneamente, aparecendo aos pares, como tantas vêzes acontece na 
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América do Sul. O -acompanhamento musical era provàvelmente 
feito com o trocano, que Schmidt também encontrou na casa-de­
-festas onde eram guardadas as máscaras monotsi. Com isto, tam­
bém neste caso o trocano teria ligação com uma máscara grande. 
Uma vez que ScHMLDT encontrou em maio, juntamente com as cri­
nolinas, duas máscaras monotsi, prontas para serem usadas, pode-se 
concluir que a temporada de dança dessa máscara é também maio. 
Se isto é fato, não é de admirar que os demais pesquisadores não 
tenham visto a máscara monotsi,, pois nenhum dêles esteve nas ca­
beceiras do Xingu durante aquela estação do ano. 

IV. Distribuição das máscaras grandes 

Máscaras grandes foram constatadas entre os Bakairi, Auetõ, 
Kamayura, Guikuru e Naravute. Especl.ficamelite: entre os Bakairi, 
a crinolina de dança; entre os Auetõ, a crinolina de dança, as más­
caras nuturua e de cone em espiral; entre os Kamayura, a nuturua; 
entre os Guikuru e Naravute, a nuturua. Com isto não fie.a provado 
que essas máscaras grandes não possam ser encontradas entre as 
outras tribos das cabeceiras do Xingu; apenas até agora, não foram 
observadas. Da mesma forma, a nuturua poderia ' existir também 
entre os Mehinaku e Waura. 

:É de estranhar, que todos os três tipos de máscaras grandes 
existam entre os Auetõ, enquanto que nas outras tribos foram en­
contradas somente de uma das espécies. ~ste fato, mesmo conside­
rando a possibilidade de haver falhas de observação resultantes da 
visita dos pesquisadores se ter realizado fora da temporada de dança, 
talvez pudesse evidenciar que a tribo tupi dos Auetõ, durante as 
duas últimas gerações, representasse o centro das atividades de dan­
ças de máscaras grandes. A máscara de cone em espiral, até hoje, 
só foi constatada entre êles; a crinolina de dança dos Bakairi parece 
também· dêles proceder; finalmente, a máscara nuturua existia entre 
êles em grande número. Esta última, e a c_rinolina de dança pare­
cem ser onginárias dos Auetõ, enquanto que . é de supor que a más­
cara de cone em espiral seja proveniente das tribos aruak. A dis­
tribuição mais ampla que conseguimos provar foi para a máscara 
nuturua. Outras conclusões corretas, não se podem tirar dos indícios 
de distribuição · de que dispomos, os. quais são, sem dúvida, f alhos. 
Para tanto, são necessárias novas pesquisas de campo. 

V. Danças com máscaras grandes 

Não puderam ser observadas, até agora, danças com máscaras 
grandes. Entretanto, foram feitas demonstrações, aos pesquisadores, 
dos movimentos de dança com elas realizados. Assim, os STEINEN 
assistiram às exibições relativas à crinolina de dança dos Bakairi e 
ScHMIDT às relativas à máscara de cone em espiral. Ambos tiveram 
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1 ugar dentro da casa-de-festas. ~les descrevem os movimentos como 
giratórios e ondulados (K. I, 305), de forma tal que a beirada externa 
balançava elásticamente para cima e para baixo (ScHM. 84, 441}. 
De acôrdo com isto, os movimentos parecem ter sido moderados, 
não havendo evoluções e giros rápidos, pois ao contrário os dois pes­
quisadores teriam anotado êsse dado. MEYER fotografou, em pose, 
dois da.nçarinos com máscaras nuturua, na praça da aldeia dos Auetõ. 
É provável que também lhe tivessem feito demonstrações dos mo­
vimentos de dança realizados com esta máscara, mas êle silencia a 
respeito. 

A ocorrência simultânea, múltipla ou aos pares, da mesma más­
cara, indica a existência de cerimônias, durante as quais não apare­
ceram somente máscaras solitárias; - a ocorrência simultânea du­
ma máscara kualóhe com duas máscaras monotsi indica danças com­
binadas com diversas máscaras grandes. O desenho na areia indica 
a realização de cerimónias nuturua fóra da aldeia, e a pintura de 
fundo de panela dos W aura indica apetrechos ceremoniais. O trocano 
fornecia o acompanhamento de música, como se depreende da co­
municação de STEINEN (K. I, 305): "Para o kualóhe, batiam o rit­
mo no tronco ôco, que estava deitado em frente da casa-de-festas." -E de supor que também para as outras máscaras grandes, o 
trocano fornecesse o acompanhamento de música, uma vez que por 
tôda parte em que se encontrassem as primeiras, existia também o 
segundo,(3º) coín exceção apenas dos Trumai. Portanto existe uma 
ligação íntima entre as máscaras grandes e o trocano. 

Quanto ao local das danças de máscaras grandes, parece que 
eram realizadas tanto dentro da casa-de-festas, como na praça da 
aldeia, e também, talvez fora da aldeia (vide desenho de areia). Uma 
vez q~e STEINEN (K. I, 305) .comunica que, para o kualóhe, batiam 
no tronco deitado em frente à casa-de-festas, pode-se concluir que 
as danças eram realizadas na praça da aldeia, a qual é, em grande 
parte, construída para as cerimônias de dança. Mas, como W. v. D. 

STEINEN, ao contrário (W. I, 175), informa que na mesma 3a. aldeia 
bakairi do Kulisehu o trocano se encontrava deitado dentro da casa­
-de-festas, o qu,e coincide com o relato de ScHMIDT (ScHM. 96) sôbre 
o trocano dos Auetõ, deve-se admitir a possibilidade de que as dan­
ças também f ôssem realizadas dentro da casa-de-festas, e que tais 
cerimônias secretas tivessem caráter especial, em virtude da exclusão 
das mulheres. 

Considerando as dimensões da casa-de-festas, certamente só 
tomavam parte máscaras solitárias ou aos pares. Tais cerimônias 

(30) Bak. Kulis. III (K. I, 305); Auetõ (Sohm. 84); Kamayura (K. I, 326, 317). - Para 
os Trumai, Meyer menciona (M. I, 7) o troca.no, mas não as máscaras grandes, e para os AuetP, ~ 
m~caras grandes, mas não o troca.no (M. I , 85). Isto se explica, possivelmente, em razão da ca­
sa-de-festas ter sido erigíeis. especialmente para a próxima temporada de danças, tendo nela sido 
colocadas as m~caras grandes enquanto faltava ninda o trooano. Kr. 
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internas, são naturalmente impossíveis dentro de recintos pequenos, 
e por conseguinte, as aldeias dotadas de casas-de-festas exíguas, só 
podiam realizá-las no pátio da aldeia. A casa-de-festas na 3a. aldeia 
bakairi é descrita como sendo grande, assim como também a dos 
Auetõ (K. I, 92, ScHM. 81), de forma que tais cerimônias internas deve­
riam ser possíveis. Entretanto, deve-se admitir como provável que dan­
ças de maior vulto f ôssem também realizadas na praça da aldeia, - pos­
sivelmente em ligação com cerimônias internas secretas. Para dan­
ças realizadas talvez com 9 (nove) máscaras grandes (auetõ) isto 
deve ser admitido, mesmo em caso de haver casa-de-festas grande.(31) 

No caso da dança ter lugar na praça da aldeia, provàvelmente carre­
gavam para lá o trocano da casa-de-festas, pois o ritmo do tambor 
precisa se acomodar à dança ou mesmo orientá-la, o que é possível 
sõmente quando o tocador pode ver os dançarinos. Até que ponto 
as danças de máscaras grandes são realizadas, em conseqüência da 
estação chuvosa, dentro das casas-de-festas, é problema que ainda 
requer pesquisas no próprio local. 

No caso das danças de máscaras grandes serem realizadas na 
praça da aldeia, quer dizer, fora da casa-de-festas, surje mais um 
problema interessante. Sabemos por relatos acêrca dos Bakairi e 
Auetõ, que as máscaras grandes eram guardadas na casa-de-festas, 
cujas entradas são tão baixas, que só engatinhando se pode passar 
por elas (vide fig. 12). Desta forma, as máscaras grandes devem 
ter sido, provàvelmente, transportadas de alguma maneira, através 
destas entradas, para fora e para dentro, caso não se fizessem aber­
turas especiais para a temporada de danças, coisa da qual nada sa­
bemos. Mas isto é quase impossível em virtude da estrutura da casa­
-de-festas. Com a indumentária completa, o dançarino não poderia 
passar pela entrada. Desta maneira as máscaras grandes deveriam 
ser transportadas em partes e, em seguida, armadas fora da casa-de­
-festas. De acôrdo com o comportamento observado em relação a 
outros tipos de máscara, é de supor que as mulheres não devessem ver, 
que os homens de sua aldeia (ou de outras aldeias) vestiam as más­
caras e, então, apareciam como dançarinos. Confronte-se com isto a 
nota de STEINEN, (K. I, 317) segundo a qual os Kamayura afugen­
taram mulheres e crianças, quando um dos homens colocou uma 

(31) A mf\ior das casas-de-festas que foram medidas, tinha 18 m de comprimento por O m 
de largura (Ba kairi-Batovy IV; K. III, 176); tôdas as dema is eram considcrà.velmente menores: 
20 Xl 3 passos, ~lehinaku I (!{. I, 104) ; 9~X7 passos: Bakairi-Kulis. I (K. l, 59). As casas-de­
-festas dos Bakairi-I(u lis. II são mencionadas como sendo espaçosas ou m uito vistosas (K. I, 89), 
III (K. I , 92), Nahuqua (K. I , 97J, Auetõ (Schm. 81), Nabuqua-Cal.apalu (Meyer l\L I , 2, p. 57/58); 
as casas-de-festas dos Bak.-l(ulis. I como sendo pequenas (K. I, 57), Nabuqua-Guikuru (M. I 2, 
p. 45/46). As medidas acima mencionadas das casas-de-festas no Bak .-Kulis. I e dos Mehi­
naku cvidencio.m que se tl'nta de recintos relativamente pequenos. Em geral as casas-de-fest..<i.s são 
menores que as casas de moradia (cf. também Petr. 149) . Não é possível realizar danças com 
máscaras grandes em casas assim pequenas, considerando-se ainda que o espaço central é dimi­
nuído pela presença de, pelo menos, dois postes principais. Tôdas as casas-de-festas da região da.a 
cabeceirn.s do Xingu são do mesmo tipo. l(r. 
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máscara de madeira, na praça da aldeia, para fazer demonstrações 
da dança hüvat. 

No inicio dessa dança hüvat, tocava-se o trocano em advertência 
às mulheres e crianças, a fim de que se afastassem, cousa que visava 
manter o segrêdo dos portadores de máscara. Isto provàvelmente 
se extende também ao uso das máscaras grandes. Os sons de adve1-
tência têm, portanto, a finalidade de permitir que .as m~caras gran­
des, sejam transportadas de dentro da casa-de-festas, armadas na 
praça da aldeia, e novamente guardadas, sem que seja violado o 
segrêdo que as envolve. 

Resta descobrir se a dança de máscaras grandes também é ve­
dada ao sexo feminino - como acontece com a dança noturna realiza­
da com 4 flautas grandes, observada por ScHMIDT entre os Auetõ 
(ScHM. 84) - ou se lhes é permitido assisti-la. Todos êsses problemas 
só podem ser resolvidos mediante novas pesquisas de campo. O mesmo 
se pode dizer quanto à questão de saber se as máscaras grandes são 
confeccionadas dentro das casas de ·festas ou em local distante da 
floresta de onde seriam conduzidas para a aldeia. 

Uma observação de W. v. D. STEINEN parece indicar esta possi-
bilidade entre os Auetõ. ~e escreve (W. I, 234) a 19-10-1887: 

"[à noite] reunião dos fumantes na praça - discurso do 
velho em frente à porta da casa dos artistas - Kuahálo­
-katu. Resposta do cacique, durante a qual se repete fre­
qüentemente a palavra kuahálo-katu. Um jovem índio ao 
pronunciar a palavra kuahálo indicava a mata. 'Tratar-se-á 
de caso de mêdo ou conjuração de espíritos?" 

Kuahálo, segundo o seu vocabulário Auetõ (W. I, 102-105) é 
têrmo genérico para máscara de dança. 

Concluindo, podemos dizer que a pesquisa das máscaras gran­
des, em virtude da escassez de material disponível, deixa muitas 

~ 

questões abertas. E de desejar que futuras expedições consigam 
esclarecê-las completamente. Devo contentar-me em ter divulgado 
a existência das diversas formas destas estranhas e singulares másca­
ras grandes, e em ter indicado as numerosas questões ligadas às mes­
mas, as quais permanecem à espera de uma solução. 
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Fig. 1 - Crinol ina de dança kual6he. 3.~ aldeia bakairi do Kulisehu , 6 de outubro de 1887. Es­
bô~o de Wilhelm von den Rteinen, W, II, p. 23, em ci ma à esquerda . 
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l•'ig. 2 -·- Danç:~rino kualóhe c01n 1náscara tüwetüwe. Bak:dri, J(. I, fig . 98, p. 306 (2." edição, 
fig. 15) . 
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Fig. 3 - 1'1áscaras koaháltt de esteira de va rinhas. Auetõ. K . 1, fig. 107, p. 311. 
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Fig1 4 - lVfá~cn.ra nutu.rua dos Auetõ, do 1Vf11seu de Etnologia de Berlim. Desenho do catálogo 
· de i\lleyer, l\!I. CV, vol. I·, p. 7a, original n.o 889. 
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Fig. :5 - D ois dançarinos de máscaras nuturua dos Aucto. St'gundo folop;rnfi a de j\fcyer, de 7 
de :;elembro de 18!)6, desenh:ido por O. D ingcr, Leipzig, J UG. Confronte-se ;\I. III. E a, fôlb:i 32. 
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F ig. G - íl êd c de embutir dnm:i. máscara nu tunia dos Gu ikuru. l\'fu,;eu de E t nologia de Berlim. 
D esenho de Lolhar l\lü ller, Berlim J9·11. 
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Prancha IV 

Petr., pr:i.nch:i.' 'XXI V, 
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:Fig. 8 - Desenho aturua. na areia, dos Mehinaku. 1\. I , fig. 36, p. 248. 
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fig. 9 - Vasilhames de barro cozido dos Waura, a,dornados; sepultura auetõ na aldeia dos Auetõ. 
Fotografia de E hrenreich, 1887. K. I , prancha XV na p. 240. 
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Fi 1~. 10 - Pintura de corpo festiva dos Kalavaltt. E sb ôço de M eyer em 
R I II 6: Ethnogr:iphisches über Ein zelsUimme, p. 93. 
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Prancha V1II 

F'ig.'_111 - ivfásc::iras koahálu (coambll) dos Auclõ. Dc~enho no catálogo de 
N[eyer, ~1 I V, vol. I , origina l n.o 886 e 887. 

_..,. 
-

Fi~. 12 - \'is la p:ncial d11ma a ldcin. de índios xin~unnos, com c:i.sa-dc-fc-~tns (à direita) . 
Srgundo fologrfl. fia de ;\leyer, desenhado por O. J)jngcr, J,cipzig, 1898; confronte Vl. 11!, E a , p. 26. 
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